
CARACTERIZAÇÃO DA DISCIPLINA 

BACHARELADO EM HISTÓRIA 

 

CURSO/SEMESTRE Bacharelado em História – 5º Semestre 

DISCIPLINA Antropologia 

CARÁTER DA 

DISCIPLINA 

Obrigatória 

PRÉ-REQUISITO  

CÓDIGO 1670002 

DEPARTAMENTO História  

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

68 Horas 

CRÉDITOS 4 

NATUREZA DA 

CARGA 

HORÁRIA 

ANO/SEMESTRE 

 

Teórica 

68 horas 

 

PROFESSORES 

RESPONSÁVEIS 

 

 

OBJETIVOS  

Apresentar a discussão sobre cultura, bem como, problematizar a prática do 

trabalho de campo como produtora do conhecimento antropológico. Ler 

etnografias.  

 

EMENTA  

Estudo das condições de emergência do saber antropológico e do modo 

como ele foi formalizado como campo disciplinar, definindo, a partir daí, 

procedimentos teóricos, conceitos e métodos de pesquisa. 

 

PROGRAMA  

UNIDADE I – Cultura: um conceito antropológico. 

 - Etnocentrismo. 

- Relativismo. 

- Unidade e diversidade. 

 - Linguagem, realidade e alteridade. 

 



UNIDADE II – Trabalho de campo: a construção do conhecimento 

antropológico. 

- Observação participante. 

- Etnografia. 

 

UNIDADE III – Cultura e Diferença. 

 

UNIDADE IV – Etnografias.  
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